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RESUMO
Este artigo busca analisar a atual utilização das tecnologias de Educação a Distância (EaD), nos cursos 
de graduação em Engenharia de Produção, no Brasil. O método utilizado consistiu na aplicação de 
questionário quantitativo, em parceria com a Associação Brasileira de Engenharia de Produção (ABE-
PRO), enviado para coordenadores de cursos de graduação em Engenharia de Produção de diferentes 
instituições. Após a coleta dos dados, esses foram compilados e comparados com um estudo anterior 
de escopo semelhante, avaliando-se a evolução do uso das tecnologias de EaD. Como resultado verifi-
cou-se que a maioria das universidades utilizam Ambientes Virtuais de Apendizagem (AVAs) próprios 
e possuem interesse em estimular sua utilização, mas apenas cerca de metade possuem diretrizes for-
malizadoras da utilização ou mesmo um centro dedicado à sua formulação. Num comparativo com o 
estudo de Fleury, Ferreira e Cymrot (2008), é possível verificar que a EaD evoluiu e está mais difundida 
no país.
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ABSTRACT 
THE STATE OF THE PRACTICE IN DISTANCE EDUCATION AT UNDERGRADUATE 

COURSES OF PRODUCTION ENGINEERING

This paper search to analyze the current state of the use of distance education technologies in gradu-
ation courses of Production Engineering in Brazil. The method used to conduct the research includ-
ed the application of a quantitative survey, in partnership with Brazilian Association of Production 
Engineering (ABEPRO). This questionnaire was been sent to coordinators of graduation courses in 
Production Engineering at different institutions. After the collection of data, these were compiled and 
compared with an earlier study that had similar scope, making possible to evaluate the evolution of 
the use of distance educational technologies. As a result it was found that most universities use their 
own virtual environments learning and have interest in encouraging their use, but only about half have 
formalized guidelines of use or even a center dedicated to formulate it. In comparison with the study of 
Fleury, Ferreira & Cymrot (2008), it can be seen that distance education technologies has evolved and 
is more widespread in Brazil.
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INTRODUÇÃO

A difusão das tecnologias educacionais 
viabiliza novas práticas de ensino e 
aprendizagem, além de popularizarem o Ensino 
a Distância (EaD). Essas tecnologias ainda 
promovem o acesso e o compartilhamento de 
conhecimentos, o que, muitas vezes, ocorre por 
meio dos Ambientes Virtuais de Aprendizagem 
(AVA). Atualmente, grande parte das instituições 
de ensino possuem iniciativas relacionadas 
ao tema, que já capta a atenção do Ministério 
da Educação, que têm buscado regular essas 
iniciativas por meio de legislações e decretos.

Este estudo busca analisar e compreender 
como as Instituições de Ensino Superior (IES) 
utilizam tais recursos para expandir e aprimorar 
suas capacidades de ensino e aprendizagem, 
na área de Engenharia de Produção, além 
de identificar quais as principais tendências 
tecnológicas relacionadas com esse tema no 
Brasil.

Para isso, a partir de revisão bibliográfica 
sobre as práticas mais comuns de EaD no país, esta 
pesquisa estabeleceu um panorama comparativo 
sobre a utilização dessas tecnologias nos 
diferentes cursos de Engenharia de Produção, 
por meio da aplicação de questionários 
respondidos por coordenadores dos cursos de 
graduação nessa área. Os resultados obtidos, em 
2014, são comparados com os resultados obtidos 
em iniciativa com escopo semelhante realizada 
em 2008, quando se observou que, apesar da 
grande disponibilidade das ferramentas para a 
EaD, sua utilização efetiva ainda se restringia 
a repositórios de arquivos digitais para suporte 
aos cursos presenciais.

Logo, a iniciativa reportada é relevante 
por realizar um levantamento mais atual quanto 
à forma de utilização das principais tecnologias 
educacionais para o aprimoramento de cursos, 
incluindo análises que podem ser utilizadas 
pela Associação Brasileira de Engenharia 
de Produção (ABEPRO), pelos cursos de 
Engenharia de Produção e por demais áreas, 
além de órgãos governamentais.

REVISÃO DE LITERATURA

Para compreensão dos conceitos e tendências 
marcantes da EaD, foram analisados diferentes es-
tudos de caso. Ishida et al. (2013) analisaram a apli-
cação da EaD em cursos universitários, verificando 
as principais características das tecnologias e dos 
meios de comunicação utilizados em iniciativas de 
EaD. Lezana et al. (2001) apresentam estudo que 
evidencia os resultados das experiências da EaD 
em um curso de especialização, em que foram ana-
lisados aspectos como motivação dos alunos, con-
teúdo, métodos de ensino e desempenho dos pro-
fessores, entre outros, validando a importância do 
engajamento da educação com a tecnologia.

O estudo de Benfatti e Stano (2010) bus-
cou analisar os dados do curso de Engenharia de 
Produção de uma universidade, no qual os alunos 
avaliaram sua relação com as tecnologias da EaD, 
verificando que, para 67%, as expectativas eram 
satisfeitas, e o principal problema era a interação 
com os sistemas, destacando como positivo as faci-
lidades de pesquisas no ambiente. Entre os respon-
dentes, 79% classificaram como “bom” ou “ótimo” 
os benefícios de aprendizagem da EaD, mas, apesar 
do bom resultado, o professor permanece inseguro 
quanto ao uso da ferramenta, destacando sua falta 
de capacitação em relação à sua utilização.

Analisando a qualificação dos professores, 
Oliveira et al. (2005) avaliaram as tecnologias de 
comunicação e informação e as práticas de ensino 
utilizadas na EaD para professores, obtendo como 
resultado o nível de satisfação com a utilização da 
EaD, considerada como uma alternativa válida para 
educação. O estudo de Oliveira et al. (2005) tam-
bém relata que as causas da interrupção de um cur-
so de pós-graduação lato sensu a distância, no qual 
foram analisados projetos e coletadas opiniões da 
equipe responsável, foram a falta de avaliação do 
curso, de integração entre a equipe multidisciplinar 
e de capacitação dos tutores, indo ao encontro a 
pontos já levantados.

Quando se analisa a Educação a Distância, 
também é relevante considerar os Ambientes Vir-
tuais de Aprendizagem (AVA). Lins et al. (2006) 
analisam a interatividade entre alunos, e entre pro-
fessores e alunos, no processo da EaD, realizando 
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uma pesquisa que levantou os cursos ministrados 
a distância e o meio mais propenso para interação 
no AVA. Por sua vez, tendo como objetivo analisar a 
interatividade e compreender o conhecimento con-
textualizado com utilização de um sistema de EaD, 
Esteves et al. (2003) analisaram o uso de um AVA 
para ensino de empreendedorismo em curso uni-
versitário, concluindo que a disciplina teve avaliação 
satisfatória e que a combinação do ensino presencial 
com as atividades propostas pelo curso online trou-
xe benefícios, como o trabalho em equipe, a visão 
multidisciplinar, a capacidade de planejamento e de 
liderança.

Para propor uma composição básica para 
AVAs, Cortimiglia et al. (2005) realizaram uma pes-
quisa sobre práticas relacionadas e formularam uma 
estrutura para seu projeto utilizando a internet e ba-
seados nos modelos conceituais teóricos inclusivos. 
Para a compreensão da situação atual da capacitação 
dos profissionais responsáveis pelas tecnologias da 
EaD utilizadas pelas organizações, Souza Júnior et 
al. (2010) fizeram uma pesquisa a partir de relató-
rios de acompanhamento de tutores e professores 
para a formulação de um modelo de capacitação 
para a Universidade Aberta do Brasil, sendo atri-
buídos aos tutores os resultados insatisfatórios da 
prática pedagógica implementada, já que tutores e 
professores não realizaram os devidos acompanha-
mentos efetivos dos alunos. Para resolução, foi cria-
do o Programa Anual de Capacitação Continuada 
do Sistema UAB, e, nele, foram estruturadas ativi-
dades para clarificação a compreensão das atuações 
dos tutores e professores dentro de um AVA.

Buscando aumentar a efetividade dos AVAs, 
Pithon e Brochado (2006) relatam o uso de uma 
ferramenta de ensino colaborativo, medindo a sua 
capacidade de trabalho em equipe e habilidade de 
aprendizagem a distância. A metodologia do proje-
to consistiu na criação de um sistema para a plata-
forma; os autores concluem que o modelo, mesmo 
que ainda deficiente, permite observar, em tempo 
real, o trabalho dos alunos tendo em vista a imediata 
correção das falhas. Já Evangelista e Heckler (2006) 
analisaram a implantação de um AVA averiguando 
a reação de alunos frente às novas tecnologias, e ve-
rificaram que o uso de novas ferramentas de ensino 
instiga alunos à descoberta de novas formas de co-
nhecimento.

Por sua vez, Ferreira e Falcão (2011) estuda-
ram diversos planos de melhoria do modelo de EaD 
no Poder Judiciário, verificando, inicialmente, o pro-
blema da heterogeneidade dos 94 órgãos que todo o 
sistema. A análise desse contexto levou os autores a 
identificar a necessidade de utilizar a EaD para ges-
tão do conhecimento, propiciando a colaboração 
entre os diversos órgãos, além da autossustentabili-
dade da área responsável pela educação corporati-
va, acessibilidade por softwares livres e de AVA livre, 
permitindo livre acesso. Verificou-se que a escolha 
da EaD deve respeitar diversos parâmetros comple-
xos, esses definidos pelo cenário da instituição.

Em seu estudo, Conceição e Thiry (2000) dis-
cutem a EaD na internet, para propor práticas efi-
cientes a serem utilizadas na elaboração de um AVA 
para a área de Gestão do Conhecimento. Os autores 
sumarizam as “melhores práticas” de alguns estudos 
analisados e obtém um conjunto de características 
de agentes inteligentes a serem implantadas na ela-
boração do projeto. Em seu livro, Araújo e Freitas 
(2005) abordam diversas experiências de EaD em 
uma universidade, revelando três pontos fundamen-
tais: apresentação clara de conteúdo; metodologia 
interessante e dinâmica; e bom suporte técnico, 
abordando web-designers, técnicos em informática e 
professores. O estudo de Aquino e Brasileiro (2002) 
pesquisa um ambiente de EaD aplicando a ótica de 
sistemas de produção, incorporando metodologias 
e técnicas para otimização do planejamento, elabo-
ração e implantação dos cursos remotos.

Já Fleury et al. (2001) relataram e analisaram a 
trajetória das primeiras turmas do ADGO – Atua-
lização a Distância em Gestão de Operações, de 
um programa de educação continuada a distância, 
no qual foram expostas as motivações do programa 
e seus resultados na atualização e qualificação dos 
profissionais, demonstrando os meios eficientes 
dentro do curso de EaD e comprovando a necessi-
dade de mudanças e constante avaliação pelos pró-
prios usuários. Por sua vez, Tarallo et al. (2003) rea-
lizaram estudo sobre um curso a distância na área de 
processo de desenvolvimento de produtos, expon-
do as condições para a construção de sites de EaD, 
e, com base em cinco ferramentas de EaD, também 
levantaram as “melhores práticas”.
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Já Cunha (2006) aborda reflexões sobre a im-
plementação da EaD, identificando que, apesar das 
tecnologias possibilitarem o acesso ao ensino, rom-
pendo a barreira presencial, existe uma segunda bar-
reira, a precariedade na “inclusão digital” no Brasil, 
além da dependência de material instrucional ade-
quado para esse modelo pedagógico, que exige estu-
do de como ser criado e implementado.

METODOLOGIA DA PESQUISA

Construção do questionário
Buscando compreender quais são as principais 

utilizações das tecnologias educacionais, com foco 
na expansão das capacidades de ensino em Enge-
nharia de Produção, foi construído questionário 
inspirado no trabalho de Fleury, Ferreira e Cymrot 
(2008), complementado com novas questões, pro-
venientes da revisão bibliográfica, mantendo a con-
fidencialidade do respondente. As questões foram 
divididas nos seguintes grupos principais:

• Informações Gerais – que objetivam a obten-
ção de informações para classificar as universida-
des participantes, mantendo o anonimato.

• Políticas Institucionais, Participações e Trei-
namentos – visam conhecer o panorama da EaD 
dentro de organizações, determinando o grau de 
institucionalização das suas diretrizes, avaliando 
o estabelecimento de treinamentos para o uso 
das tecnologias da EaD.

• Utilização da EaD – abordando a estrutura cur-
ricular para a compreensão de como e quais dis-
ciplinas utilizam os recursos de EaD, com a clas-
sificação de disciplinas propostas pela ABEPRO.

• Tecnologias e Canais de Comunicação – bus-
cam a compreensão das tecnologias, plataformas 
e tipos de suporte oferecidos pela EaD mais uti-
lizadas nos cursos de Engenharia de Produção.

• Utilização do Ambiente Virtual de Aprendi-
zagem – para verificação da utilização atual das 
funcionalidades dos AVAs pelos usuários.

• Pessoal – para compreensão da estruturação das 
equipes multidisciplinares responsáveis pela es-
truturação das tecnologias de EaD.

• Dinâmica Pedagógica – buscando compreen-
der as metodologias para a estruturação das prá-
ticas de EaD organizacionalmente.

• Parcerias – buscando perceber se as universida-
des e seus alunos estão formando parceiras em 
relação à EaD.

• Futuro – Buscando entendimento dos resulta-
dos obtidos com a utilização da EaD e as pers-
pectivas futuras para os cursos de graduação de 
Engenharia de Produção.

Teste piloto
O teste piloto foi realizado com foco na ob-

tenção de respostas mais específicas sobre as áreas 
de atuação das tecnologias de EaD. As principais 
mudanças foram nas seções Pessoal e Utilização do 
AVA.

Aplicação dos questionários
Após a aplicação do teste piloto e a revisão do 

questionário, tem-se a aplicação da versão final da 
ferramenta, com o maior número possível de orga-
nizações, para isso, a ABEPRO foi contatada, para 
que anexasse em seus informativos a carta de apre-
sentação e convite para participação no projeto. 
Além disso, foi feito contato com organizações de 
todo o Brasil.

RESULTADOS

Os questionários foram respondidos por 38 
universidades que possuem cursos de graduação 
em Engenharia de Produção. Como perfil dos 38 
respondentes, verificou-se que possuíam, em sua 
maioria, título de mestre (50%); são coordenado-
res de curso (72,95%), em instituições com capi-
tal originado de fundo privado sem fins lucrativos 
(47,74%); e com mais de 10.000 alunos (57,89%); 
sendo que, em sua maioria, as instituições ofere-
cem cursos Lato Sensu (52,63%); e possuem AVA 
próprio (82,76%). Ainda cabe mencionar que boa 
parte das universidades pesquisadas disponibilizam 
laboratórios para os alunos acessarem os cursos de 
EaD (75%); porém, apenas cerca de metade dispo-
nibiliza suporte técnico (57,14%); e menos da me-
tade possui guia de utilização para alunos (44,44%).
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Em relação aos recursos da EaD, observou-se 
que mais da metade das universidades respondentes 
possuem diretrizes formalizadas sobre como esses 
devem ser utilizados (51,61%), e, dessas, quase to-
das institucionalizam as diretrizes (93,75%). Tam-
bém foi verificado que apenas metade das organiza-
ções possui um centro ou departamento dedicado 
à formulação de suas diretrizes (53,37%), e quase 
todos os respondentes realizaram algum tipo de ati-
vidade para estimular a utilização da EaD (76,76%), 
porém, apenas metade capacita seus alunos para uti-
lizar as ferramentas (56,67%); cenário semelhante 
quando se considera a capacitação de seus profissio-
nais para a exploração efetiva das potencialidades 
viabilizadas por essas tecnologias (50%).

Em relação à questão dos profissionais envolvi-
dos nas tecnologias de EaD, metade das universida-
des participantes responderam que empregam de-
senvolvedores para a produção do material utilizado 
(50%), com cerca de metade possuindo monitores 
e tutores de EaD (55,56%). O Gráfico 1 apresenta 
com maior detalhe os profissionais envolvidos nes-
se tipo de desenvolvimento. Contudo, a maioria das 
organizações não avalia seus professores conside-
rando a utilização dos AVAs, mas, apesar disso, 48% 
das universidades informam que mais de 50% de 
seus professores utilizam do AVA ao menos como 
complemento das aulas presenciais. Apenas 25,81% 
das universidades possuem disciplinas sendo minis-
tradas integralmente no sistema de EaD, e, dessas, 
a maioria ministra disciplinas a distância na área de 
Engenharia da Qualidade. Para as disciplinas semi-
presenciais, constatou-se que 33,26% das institui-
ções pesquisadas oferecem esse tipo de modalidade 
educacional.

Gráfico 1: Perfis profissionais empregados para 
construção dos AVAs.

Considerando especificamente a utilização 
dos AVAs pelos professores, verifica-se frequência 
elevada de uso para disponibilizar anotações de aula 
(Gráfico 2), recursos multimídia (Gráfico 3), envio 
de trabalhos (Gráfico 4), criação de fóruns (Gráfico 
5), exercícios de aprendizagem (Gráfico 6), e troca 
de e-mails/diálogos (Gráfico 7). Com uso inferior, 
mas ainda relevante, verifica-se a realização de pro-
vas (Gráfico 8) e acesso à biblioteca virtual (Gráfi-
co 9). Com baixa utilização, verifica-se a criação de 
chats (Gráfico 10), enquetes (Gráfico 11) e wikis 
(Gráfico 12).

Gráfico 2: Uso do ambiente para disponibilização de 
anotações de aulas.

Gráfico 3: Uso do ambiente para disponibilização de 
recursos multimídias (áudio e vídeo).
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Gráfico 4: Uso do ambiente para envio de trabalhos.

Gráfico 5: Uso do ambiente para criação de fóruns.

Gráfico 6: Uso do ambiente para realização de 
exercícios de aprendizagem.

Gráfico 7: Uso do ambiente para 
troca de emails/diálogo.

Gráfico 8: Uso do ambiente para realização de provas.

Gráfico 9: Uso do ambiente para acesso 
à biblioteca virtual.
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Gráfico 10: Uso do ambiente para realização de chats.

Gráfico 11: Uso do ambiente para criação de enquetes.

Gráfico 12: Uso do ambiente para criação de wikis.

Considerando a frequência com que os alunos 
interagem diretamente com os professores no AVA, 
verifica-se que essa é elevada (Gráfico 13), e esse 
cenário também é observado na interação entre os 
alunos no mesmo ambiente virtual (Gráfico 14). Já 
tratando da ligação entre EaD e ensino presencial, 
a maioria acredita que a prática da EaD é facultati-
va e estimulada em aulas (Gráfico 15). Na maioria 
dos casos, não há avaliação dos alunos quanto à sua 
utilização dos recursos de EaD (Gráfico 16), e, em 

cerca da metade dos casos, o acesso dos alunos é 
monitorado pela instituição, mas, mesmo assim, a 
participação dos alunos na utilização dos recursos 
de EaD tem sido boa (Gráfico 17).

Gráfico 13: Interação entre aluno e professor no 
ambiente virtual.

Gráfico 14: Interação entre alunos no ambiente virtual.

Gráfico 15: Ligação entre ensino a distância e 
presencial.
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Gráfico 16: Avaliação dos alunos em relação à 
utilização dos recursos de EaD.

Gráfico 17: Aceitação dos alunos.

Quanto a parcerias, mais da metade das uni-
versidades realizam parcerias com professores de 
outros departamentos (58,33%) e quase metade 
compartilha o conteúdo da EaD com outros cursos, 
dentro da mesma universidade (41,67%). Quanto 
aos resultados obtidos pela aplicação de recursos de 
EaD, verificou-se que, de forma geral, ocorreu redu-
ção de custos, melhor aproveitamento do tempo e 
melhor desempenho dos alunos (Gráfico 18); para 
propostas futuras, metade apresentou interesse em 
aumentar a quantidade de disciplinas que utilizam a 
EaD (Gráfico 19).

Gráfico 18: Melhorias de aspectos pela aplicação de 
recursos de EaD.

Gráfico 19: Aceitação dos alunos.

Comparativo com estudo anterior
Estabelecendo um comparativo com a pes-

quisa de Fleury, Ferreira e Cymrot (2008), tem-se 
o mesmo perfil dos respondentes, ou seja, possuem 
título de mestre e são coordenadores de curso de 
universidades particulares sem fins lucrativos; essas, 
em sua maioria, ofertantes de cursos Lato Sensu e 
usuárias de AVA.

Em relação à formalização das diretrizes de 
EaD, tinha-se um volume de 50% de universidades 
que as haviam desenvolvido, e, neste estudo, regis-
trou-se volume de 52%, evidenciando uma leve evo-
lução no assunto, ponto defendido como necessário 
no estudo anterior.

Quanto aos profissionais envolvidos na EaD, 
observou-se a redução do número de tutores, que 
passou de 62% para 54%, mostrando que os cursos 
estão cada vez mais dependentes da dedicação dos 
alunos para que sejam de aprendizagem efetiva.

Para a utilização do AVA pelos professores, ob-
servou-se, em 2008, que apenas 25% desses o uti-
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lizavam como ferramenta pedagógica, e, em 2014, 
verificou-se que 48% das universidades responde-
ram que mais de 50% de seus professores utilizam 
do AVA, ao menos como complemento das aulas 
presenciais, corroborando a ideia levantada no estu-
do anterior, de que essa adoção evoluiria, pelo fato 
de que, no momento da primeira pesquisa, os AVAs 
ainda estavam em fase de implementação.

O uso dos recursos da EaD permaneceu ape-
nas com as suas aplicações básicas, tendo-se essen-
cialmente o mesmo perfil, com o uso elevado de 
anotações de aula, recursos multimídia, envio de 
trabalhos, criação de fóruns, exercícios de apren-
dizagem e troca de e-mails/diálogos, e o baixo uso 
para criação de chats, enquetes e wikis; mas ocorreu 
evolução no uso para aplicação de provas.

Foi possível constatar que, como o primeiro 
estudo previu, ocorreu sim evolução na utilização 
da EaD, mas ainda existe um longo caminho a ser 
seguido, como é defendido por este estudo, pois não 
se tem evolução significativa em relação a fatores 
como o uso de celulares na EaD, sendo que, na linha 
de tempo entre os dois estudos, a utilização desses 
cresceu significativamente. Assim, acredita-se que a 
área de EaD é muito promissora e está ainda em de-
senvolvimento em nosso país.

CONCLUSÕES

A partir dos resultados obtidos com a pesqui-
sa, verificou-se que a maior parte dos respondentes 
são universidades grandes (com mais de 10.000 
alunos) e privadas, que utilizam ambientes virtuais 
de aprendizagem próprios; porém, pouco mais da 
metade dessas universidades possuem algum tipo 
de diretriz formalizando a utilização dessas tecnolo-
gias, e quase metade não possui um centro dedicado 
à formulação dessas diretrizes, revelando que parte 
significativa das iniciativas relacionadas com EaD 
são ainda realizadas de maneira pontual, em que os 
docentes têm autonomia e relativa independência 
para implementar suas próprias diretrizes metodo-
lógicas. Considerando a utilização de técnicas de 
gestão das tecnologias EaD, menos de 60% capacita 
seus professores; metade capacita seus alunos; pou-
co mais da metade emprega desenvolvedores, tuto-
res e monitores de EaD. Mais de 70% não avalia seus 

professores quanto à utilização de EaD, e menos da 
metade oferece algum tipo de guia para alunos.

Do que foi exposto, pode-se verificar que, 
apesar da formalização constatada, ainda não exis-
te uma compreensão sobre as melhores técnicas 
referentes a como esses recursos de EaD podem 
ser implementados e como sua utilização pode ser 
potencializada; nota-se a baixa capacitação ofere-
cida aos professores pelas instituições e também a 
baixa frequência de instituições que possuem pes-
soal qualificado para gerenciar os recursos de EaD. 
Verifica-se, também, que a formação de parcerias 
externas à universidade ainda é pequena, já que as 
maiores taxas de parceria são registradas dentro da 
própria universidade, seguidas pelas parcerias entre 
universidades.

Pode-se observar, ainda, que as instituições 
apresentam interesse em estimular a utilização de 
EaD, mas não possuem nenhum método de avalia-
ção da utilização dos recursos disponíveis no AVA 
pelos alunos. Esse resultado parece pouco relevante, 
por não se encontrar grande problema com a aceita-
ção dos alunos quanto a esses recursos, porém, ape-
nas a aplicação de indicadores de performance pelas 
instituições será capaz de comprovar essa observa-
ção. Quanto ao uso das tecnologias, verificou-se que 
as práticas mais frequentes são a realização de exer-
cícios, o uso do ambiente para diálogo, para o envio 
de trabalhos e para a disponibilização de material 
multimídia e de anotações de aula.

Num comparativo com o estudo anterior de 
Fleury, Ferreira e Cymrot (2008), é possível notar 
que EaD evoluiu e está mais difundida, tendo au-
mentado o seu uso até mesmo em questões como a 
aplicação e avaliações no AVA, mas ainda se observa 
pouca evolução no aprimoramento das metodolo-
gias pedagógicas praticadas.

Como interesses futuros, mais de 70% das 
organizações pesquisadas manifestou intenção de 
expandir a utilização de EaD, o que condiz com o 
fato de que mais de 80% dos casos relataram melho-
rias diversas pela implementação de recursos EaD. 
Assim sendo, é possível esperar que se verifique no 
futuro um crescimento ainda mais efetivo no uso 
de AVAs, para o aprimoramento das capacidades de 
ensino e aprendizagem nos cursos de Engenharia de 
Produção.
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